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1. CONTEXTO OPERACIONAL 
A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TENIS, BEACH TENNIS E TENIS EM CADEIRA DE RODAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO é uma pessoa jurídica 
de direito privado, sem fins lucrativos, constituída em 04 de setembro de 2018, regida pelo seu estatuto social e pelas leis que lhe são aplicáveis. 

A entidade tem por objetivos: a produção e promoção de eventos esportivos e as atividades de organizações associativas patronais e empresariais. 

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS. 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 
de modo consistente no exercício apresentado. 

2.1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. 
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo as 
disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.409/12, que aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002 – “Entidades sem 
Finalidade de Lucros”, combinada com a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.255/09, que aprovou a NBC TG 1000 – 
“Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas”. 

A apresentação de demonstrações contábeis em conformidade com as referidas normas requer o uso de certas estimativas contábeis e também 
o exercício de julgamento por parte da administração da entidade no processo de aplicação das políticas contábeis, não havendo, porém, áreas 
ou situações de maior complexidade que requerem maior nível de julgamento ou estimativas significativas para as demonstrações contábeis. 

MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO 
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em REAIS, que é a moeda funcional da Organização e, também, a sua moeda de 
apresentação. 

As demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria da Entidade em 26 de fevereiro de 2023. 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS. 
a. Caixa e equivalentes de caixa 
Compreendem dinheiro em caixa e depósitos bancários, demonstrados ao custo, e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez e com 
risco insignificante de mudança de valor demonstrado ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, tendo como 
contrapartida o superávit do exercício. 

• Ativo não circulante 
Estão apresentadas por saldos bancários, aplicações financeiras acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço, contas a receber, 
bem como das despesas dos projetos. 

• Passivo não circulante 
Estão apresentadas pelos repasses recebidos, rendimentos das aplicações financeiras a serem aplicados na execução dos projetos e das 
obrigações a pagar de curto prazo. 

Mensurado ao valor justo por meio do resultado (superávit ou déficit) 
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os 
ativos dessa categoria são classificados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas de variações no valor justo de ativos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do superávit ou déficit do exercício, na rubrica “Receitas 
financeiras”, no período em que ocorrerem, a menos que o instrumento tenha sido contratado em conexão com outra operação, neste caso as 
variações são reconhecidas na mesma linha do resultado afetada pela referida operação. 

b. Imobilizado 
• Reconhecimento e mensuração 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução 
ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável. 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 
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Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de 
imobilizado. 

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do 
imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/ despesas operacionais no resultado. 

• Depreciação 
Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida útil-econômica dos bens. Itens do ativo 
imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, 
do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 

4. PATRIMÔNIO SOCIAL. 
É constituído pelo superávit e déficit inerente às atividades da Entidade, apurado ao término de cada exercício social. 

5.  COMPROMISSOS E CONTINGÊNCIAS. 
A Entidade está sujeita a processos judiciais, reivindicações e contingências resultantes do curso normal dos negócios. Quando tais valores podem 
ser estimados a Administração da Entidade, de acordo com a Deliberação CVM no 489/05, adota procedimento de classificar as causas impetradas 
em função do risco de perda, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, da seguinte forma: 

Ø Para causas cujo desfecho negativo para a Organização seja considerado como provável, são constituídas provisões; 

Ø Para as causas cujo desfecho negativo para a Organização seja considerado como possível, as informações correspondentes são divulgadas 
em Notas Explicativas, e 

Ø Para as causas cujo desfecho negativo para a Organização seja considerado como remoto, somente são divulgadas em Notas Explicativas as 
informações, que, a critério da Administração, sejam julgadas de relevância para o pleno entendimento das demonstrações contábeis. 

6. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
a) Valorização dos instrumentos financeiros 
Os principais instrumentos financeiros do ativo em 31 de dezembro de 2022 são: 

• Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos em conta corrente têm seus valores justos corresponde aos saldos contábeis; e  

• Títulos e valores mobiliários: os saldos em aplicações financeiras de curto prazo, que têm seus valores justos correspondem aos saldos 
contábeis. 

b) Operações com instrumentos derivativos 
A Entidade não efetuou operações em caráter especulativo, seja em derivativos, ou em quaisquer outros ativos de risco. Em 31 de dezembro de 
2022 não existiam saldos ativos ou passivos protegidos por instrumentos derivativos. 
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